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Os trabalhos de 
Mercadante

Ao mesmo tempo em que busca contatos com a oposição e financia projetos de 
investimentos e geração de empregos para alavancar a economia nacional, o presidente 

do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), Aloizio 
Mercadante, enche o Ministério da Fazenda de sugestões. A que está na ordem do dia e 

que ele proclamou aos sete ventos em palestra no Fórum Internacional Esfera, em Paris, 
é o “desenrola investimentos” para garantir financiamentos em áreas estratégicas. Dia 

desses, por exemplo, descobriu que há R$ 18,6 bilhões represados para financiamentos 
na área de saúde, setor que teve as fragilidades expostas na pandemia. Sugeriu, então, 

que os gestores do BNDES, da Saúde, da Fazenda, da Anvisa e do Tribunal de Contas da 
União busquem um meio de destravar esses empréstimos para o complexo industrial 

da saúde. Agora, quer que isso seja feito com todas as áreas do governo, usando parte da 
dívida que o governo tem a receber. “Precisamos de um desenrola investimentos com 

esses recursos que a União tem a receber e não consegue”, comentou.
Em tempo: Mercadante diz ainda que, depois de tantos cargos, encontrou a sua 

vocação para gerir um banco de fomento. O ex-ministro garante que nunca foi tão feliz e 
diz com todas as letras que não quer ser ministro da Fazenda.  

CURTIDAS

NO G20

Em posse do P20, 
Lira critica Hamas 
Parlamentar brasileiro vai liderar o grupo que reúne 
congressistas das maiores economias do planeta

O 
presidente da Câma-
ra dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), assu-
miu, ontem, a presidên-

cia do Parlamento do G20 (P20), 
durante a 9ª cúpula do grupo 
em Nova Déli, na Índia, dando 
início à transição da presidên-
cia do G20, grupo das 19 maio-
res economias desenvolvidas 
e emergentes do planeta, mais 
a União Europeia. Ele substi-
tuiu Om Birla, líder da Câma-
ra dos Deputados da Índia, país 
que atualmente preside o G20. 
“Tive a honra e o privilégio de re-
ceber, hoje, em Nova Déli, a pre-
sidência do P20, em nome do 
Parlamento brasileiro. No próxi-
mo ano, vamos receber em Brasí-
lia os integrantes do P20 para re-
novarmos o intercâmbio entre os 
parlamentos do grupo”, afirmou 
Lira, que fez críticas ao grupo ter-
rorista Hamas, responsável pelo 
ataque a Israel no último dia 7.
O presidente da Câmara reiterou 
“que o Brasil é um país que repu-
dia atos de violência e agressões 
militares, sobretudo quando pra-
ticados contra civis indefesos e 
inocentes. E que defendemos o 
diálogo e o entendimento para 
resolver situações controversas”.

No dia 12 de agosto, Lira des-
tacou que os países mais de-
senvolvidos devem investir re-
cursos no combate à crise am-
biental. “Em especial, nossos 
Parlamentos devem ser vocais 
na reafirmação e implementa-
ção dos compromissos dos paí-
ses desenvolvidos quanto ao fi-
nanciamento da luta contra as 
mudanças climáticas.”

Arthur Lira defendeu a preservação de vidas de civis inocentes

Mario Agra/Câmara dos Deputados

 » FERNANDA STRICKLAND

No encerramento da cúpula, 
o deputado brasileiro condenou 
os ataques terroristas do Hamas 
contra o povo israelense. Ele de-
fendeu, ainda, que os países do 
G20 atuem em conjunto para ser 
“parte essencial” da solução para 
a guerra. De acordo com o par-
lamentar, é necessário que a co-
munidade internacional se una, 
no sentido de articular ações 
para que a área que hoje está em 
conflito tenha ações que pre-
guem a paz. “Como represen-
tantes dos Parlamentos do G20, 
devemos manifestar nosso de-
sejo de que uma paz justa e du-
radoura entre israelenses e pa-
lestinos seja alcançada em um 
futuro próximo”, afirmou. Ele 
destacou a preocupação com 
civis na zona de guerra. 

Segundo Lira, “como mui-
tas dessas questões ultrapassam 
as fronteiras nacionais, nossos 
Parlamentos precisam reforçar 
e aprimorar o trabalho conjunto 
para encontrar as melhores so-
luções para todos”, acrescentou. 

O discurso do deputado ala-
goano foi bem visto pela diplo-
macia brasileira, em razão de não 
acirrar ainda mais as hostilidades 
em ambos os lados do conflito. 
Lira também reforçou a necessi-
dade de ações contra as mudan-
ças climáticas. “Em especial, nos-
sos Parlamentos devem ser vo-
cais na reafirmação e implemen-
tação dos compromissos dos paí-
ses desenvolvidos quanto ao fi-
nanciamento da luta contra as 
mudanças climáticas”, destacou 
o parlamentar.

Escolha para o Supremo travou

Irritado com a campanha de prós e contras tanto 
para a Procuradoria-Geral da República quanto para 
o Supremo Tribunal Federal (STF), o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva aproveitou a desculpa da cirurgia 
e o período de recuperação para se fechar em copas. 
Nos bastidores, as conversas de representantes do 
mundo jurídico presentes no Fórum Esfera, em Paris, 
é a de que Lula quer tirar a pecha de favorito que 
acompanhou o ministro da Justiça, Flávio Dino, nos 
últimos dias e deixar a poeira da disputa baixar.

 

Veja bem

Quanto mais alguém se arvorar de favorito ou 
cobrar uma definição, mais o presidente vai demorar. 
É o senhor da decisão e não quer pressões por 
nenhum dos três que compõem a lista dos favoritos, 
no caso, Dino, o advogado Geral da União, Jorge 
Messias e o presidente do Tribunal de Contas da 
União (TCU), Bruno Dantas.  

 

Em Paris, PP e governo juntos

    Entre um painel e outro do Fórum Esfera, 
Mercadante conversou rapidamente com o presidente 
do PP, senador Ciro Nogueira (PI). Marcaram um 
encontro para quando Mercadante vier a Brasília, daqui 
a alguns dias. “Tenho pós-doutorado em oposição. A 
oposição também precisa ter uma agenda que o país 
precisa empreender. A gente não pode perder mais 
tempo”, disse Mercadante, numa roda de jornalistas.

 

Nem tanto

À coluna, Ciro minimizou o tête-à-tête com 
Mercadante: “Nada demais. Mercadante é um 
bom amigo”, disse. Para o governo, porém, se essa 
conversa resultar no aval a uma medida ou outra 
que esteja dentro da agenda nacional, como as 
reformas, já será um avanço.

“Onde está a ONU? Ela desapareceu”

Do ex-presidente da França Nicolas Sarkozy, 
durante palestra no Fórum Internacional Esfera, 
em Paris. Ele se referia à necessidade de reforma da 
instituição, em especial, do Conselho de Segurança.

  
Fórum Esfera 2024/ O próximo 
destino no exterior do Fórum Esfera 
Internacional será Genebra, na Suíça. 
O anúncio foi feito pelo empresário 
João Camargo, fundador e presidente 
do conselho da Esfera. A escolha da 
cidade sueca se deve ao fato de ser 
sede europeia da ONU e de vários 
organismos internacionais, além de 
ter muitos prêmios Nobel entre os 
seus habitantes. O ex-ministro do 
STF Ricardo Lewandowski vai ajudar 
na curadoria.
 
Premiados/ No encerramento do 
I Fórum Esfera Internacional, em 
Paris, Camargo e a CEO do Esfera, 
Camila Funaro Camargo, fizeram a 
entrega do primeiro prêmio Esfera de 
destaque ao presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante ao ministro de 
Minas Energia, Alexandre Silveira, 
ao presidente da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), Robson 
de Andrade, e ao empresário Luiz 
Eduardo Osório, presidente da LTS. 
Os nomes foram escolhidos pelo 
consultivo 
do think thank.
 
Início de carreira/ Palestrante 
do Forum internacional Esfera 
2023, o ministro do STF Gilmar 
Mendes exibia todo orgulhoso o 
neto Benjamin, de 10 meses, no 
Pavillion Vendôme. Benjamin é 
filho de Francisco Mendes e Lorena. 
O casal mora em Paris, onde Lorena 
trabalha na Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE).   
 
Em pessoa/ O vice-presidente da 
Azul, Fábio Campos, fez questão 
de servir os passageiros da classe 
econômica durante a viagem para 
Paris semana passada. Muitos só o 
reconheceram quando o viram no 
Fórum Internacional Esfera, que tem 
a companhia aérea como uma de 
suas patrocinadoras. 
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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OUTUBRO ROSA
AÇÃO LEVA MAIS SAÚDE ÀS MULHERES DA PAULOOCTAVIO

Em parceria com o Serviço Social do Comércio no Distrito Federal (Sesc-DF),
a PaulOOctavio proporcionou a 100 mulheres a oportunidade de serem atendidas
por médicos nas proximidades do trabalho. A carreta Saúde da Mulher ficou
estacionada perto da sede da empresa, no Setor Hoteleiro Norte, nos dias 5 e
6 deste mês. A unidade móvel oferece, de forma gratuita, exames preventivos
importantes, como mamografias e citopatológicos.
Com isso, a empresa e o Sesc-DF levam mais saúde às colaboradoras e
realizam uma ação preventiva para garantir o tratamento precoce de doenças como
os cânceres de mama e de colo de útero. A carreta também realiza atividades de
educação e constrói uma rede de apoio para mulheres que estão em tratamento.
Segundo o empresário Paulo Octávio, o Outubro Rosa é uma campanha
fundamental para evitar problemas mais sérios de saúde. “É missão das empresas darem
uma atenção especial às mulheres, especialmente neste mês, de prevenção ao câncer
de mama. São exames que podem ajudar muito e sempre vamos buscar ferramentas
que auxiliem nossas colaboradoras para que mantenham a saúde em dia”, afirmou.


